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RESUMO 

 

O Projeto Crescer de Arapongas atende escolares da faixa de 10 a 15 

anos, provenientes de famílias com renda inferior a três salários mínimos e que 

freqüentam as escolas e colégios públicos. Oferece atividades educativas (reforço 

escolar, aulas de laboratório de ciências, aulas de informática, aulas de inglês, aulas de 



artes e de educação física) socioculturais (participação em eventos artísticos, 

científicos e culturais), alimentação e suporte pedagógico. Os objetivos do projeto 

consistem em: oportunizar novos espaços de ensino-aprendizagem; promover o 

desenvolvimento humano e a cidadania; fortalecer a rede de proteção social de 

crianças e adolescentes; bem como acompanhar cerca de 400 crianças e adolescentes 

em duas unidades (Crescer I e Crescer II). O projeto é de natureza permanente, ou 

seja, ocorre desde 2008 nas dependências da Unopar. 

Palavras-chave: Extensão; Contra-turno escolar; Criança; Adolescente; Educação. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O Projeto Crescer foi criado no ano de 2004, a partir do 

aproveitamento da infra-estrutura física da casa abrigo “Casa do Bom Menino de 

Arapongas”. Mantido pelo Lions Clube de Arapongas e por empresas patrocinadoras, 

está direcionado ao atendimento socioeducativo de crianças e adolescentes com idade 

compreendida entre 10 e 15 anos, provenientes de escolas públicas do município e 

cuja renda familiar não supera três salários mínimos. 

A partir do sucesso das atividades assistenciais prestadas, a aceitação 

da comunidade local impulsionou a expansão gradativa do projeto até que, em 2009, 

firmou-se a parceria com a Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), para que se 

criasse uma segunda unidade, o Projeto Crescer II. 

Atualmente, as duas unidades atendem cerca de 400 crianças e 

adolescentes araponguenses, realizando atividades de ensino (aulas de português, 

matemática, inglês, informática, ciências, artes e educação física), além de atividades 

culturais (eventos) e suporte pedagógico e social. Envolve, através da sistemática 

aplicada, a família no acompanhamento das crianças e adolescentes e monitora por 

meio de indicadores de desempenho escolar e avaliações internas (conselhos de 

classe) o desenvolvimento humano e social dos participantes. 

 

1. JUSTIFICATIVA  

 

A criação do Projeto Crescer embasa-se na atual condição de 

suscetibilidade de crianças e adolescentes a atos nocivos vinculados à falta de 

segurança e condições desfavoráveis de vida.  Tais atos, além de expor essa parcela 

populacional ao adoecimento por causas evitáveis (distúrbios nutricionais, doenças 



infecciosas imunopreveníveis ou vinculadas ao déficit de higiene, doenças crônico-

degenerativas vinculadas ao sedentarismo e outros), também torna crianças e 

adolescentes suscetíveis aos problemas relacionados à violência urbana (drogadição, 

violência familiar, envolvimento com atos criminosos, entre outros), representando 

um grave problema de saúde pública. 

Acreditando que o envolvimento em atividades socioeducativas em 

regime de contra-turno escolar pode proteger as crianças e adolescentes da exposição 

aos atos nocivos e, ainda, permitir a visualização de um horizonte com perspectivas 

ampliadas para a vida adulta, o projeto oferece atendimento gratuito para as crianças 

e adolescentes araponguenses que atendem aos critérios de inclusão (faixa etária, 

vínculo escolar e renda familiar).  

Percebe-se que o município de Arapongas, embora com significativo 

desenvolvimento industrial e comercial, o que se traduz em melhores condições de 

vida, ainda sofre com a problemática da violência, especialmente o tráfico de drogas. 

As intervenções municipais, como a Criação do Conselho Municipal de Segurança e a 

Guarda Municipal de Arapongas são os principais movimentos imputados para o 

combate desta problemática. 

No que tange ao tráfico de drogas, as crianças e adolescentes 

representam um alvo estratégico, pois ao mesmo tempo em que podem ser aliciados 

como consumidores, também tem a mesma condição como revendedores, “mulas” e 

operários do tráfico. 

Por isso, as ações de proteção social a esta parcela populacional 

devem ser incentivas. As atividades de contra-turno escolar, quando regulares e 

embasadas por um bom projeto político-pedagógico, podem alcançar o status de 

proteção efetiva das crianças e adolescentes, pois cerceiam o acesso à drogadição, ao 

mesmo tempo oferecem alternativas interessantes e factíveis de vida. 

 

2. OBJETIVO GERAL 

Proporcionar atendimento socioeducativo e cultural a crianças e 

adolescentes. 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Monitorar desempenho escolar e humano dos participantes; 



- Fornecer atividades educativas, culturais, esportivas; 

- Acolher crianças e adolescentes em situação de risco; 

- Divulgar, sensibilizar e detectar crianças e adolescentes em situação de risco. 

 

 

4. METODOLOGIA  

 

O projeto funciona de segunda a sexta feira, das 07h30 às 17h, com 

turmas distintas em período matutino e vespertino. As crianças e adolescentes são 

matriculadas por demanda espontânea, desde que atendam aos requisitos para 

inclusão, a saber: idade entre 10 e 15 anos; matricula em escola pública municipal, 

renda familiar inferior a três salários mínimos. 

A partir da matrícula, o pai ou responsável se compromete com o 

atendimento aos requisitos da manutenção no projeto, que são o acompanhamento 

efetivo do(a) filho(a) nas atividades, comparecimento às reuniões e encontros com a 

equipe do projeto e garantia de assiduidade e desempenho positivo (acima da média 

de aprovação escolar) nas avaliações da escola regular e do projeto, além de garantia 

do respeito às normas disciplinares do projeto. 

O acompanhamento dos participantes do projeto é realizado de duas 

formas distintas: informalmente pelo corpo docente no convívio cotidiano e 

formalmente através de avaliações teóricas, práticas, controle de freqüência e 

participação nos eventos institucionais. Em paralelo, as escolas regulares alimentam o 

sistema de informações dos participantes pela disponibilização dos boletins de 

desempenho bimestral. 

Na conclusão da última etapa do projeto (correspondente a oitava ou 

nona séries), os melhores alunos podem ser encaminhados ao ensino médio através de 

bolsas de estudos. 

 

5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS 

 

A freqüência e desempenho dos participantes do projeto são 

monitorados pelos cadernos de classe e por boletins informativos alimentados pelas 

avaliações propostas pelos docentes das diferentes disciplinas ofertadas. 



Quanto ao comportamento, envolvimento, civilidade e urbanidade, a 

monitorização é realizada pelas fichas individuais, onde são registradas as ocorrências, 

sanções disciplinares e méritos. 

O desempenho na escola regular, por sua vez, é acompanhado pelos 

boletins bimestrais, cujo fornecimento é regular e integra escola-projeto. 

 

 

6. VOLUNTÁRIOS 

 

O projeto Crescer II possui 02 parcerias (exceto a Unopar) sendo as seguintes 

atribuições de competências: 

• A Unopar ceder espaço físico e parte das atividades pedagógicas, conforme exposto 

no projeto e atribuição de competências.  

• Lions Club de Arapongas – disponibilizarem profissionais pedagogos para o 

desenvolvimento das demais atividades pedagógicas  

• Grupo Pennachi - alimentação para os alunos participantes  

Total de 50 acadêmicos dos cursos de Química, Educação Física e Enfermagem são 

motivados, a participar como voluntários para o exercício da responsabilidade social, 

levando o conhecimento acadêmico à comunidade atendida e oportunizado espaço de 

crescimento intelectual e humanístico. 

 

7. CRONOGRAMA 

• 1977 – criação da casa abrigo Lar do Bom Menino de Arapongas. 

• 2004 – transformação da casa abrigo no Projeto Crescer. 

• 2008 – criação da segunda unidade (CRESCER II), em parceria com a Universidade 

Norte do Paraná. 

 

8. RESULTADOS ALCANÇADOS 

Como resultados alcançados, destacamos a fidelização da comunidade 

assistida, que conta com mais de 75% das crianças e adolescentes matriculados desde 

o início das atividades do projeto. Tal indicador reitera que, dos 400 alunos de escolas 



públicas do município que se encontram suscetíveis aos agravos sociais e de saúde, 

300 mantiveram-se com desempenho superior à média de aprovação escolar, com 

freqüência regular nas atividades da escola e do projeto, o que representa uma maior 

proteção social destas crianças e adolescentes. 

Das primeiras turmas iniciadas em 2004, mais de 50% prosseguiram 

para o ensino médio, sendo que, destes, a grande maioria ingressou em cursos 

profissionalizantes. Para o ano de 2011, 50% dos egressos do projeto que cursaram o 

ensino médio ingressaram em Universidades locais e regionais. 

 

9. ORÇAMENTO 

 

Caso do Bom Menino Arapongas = R$273.981,73 

Unopar = R$25.994,70 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

As atividades desenvolvidas pelo Projeto Crescer consolidam, a cada 

dia, como uma alternativa viável para crianças e adolescentes suscetíveis aos agravos 

decorrentes das precárias condições de vida. Representa uma complementação das 

atividades prestadas no ensino público regular e permite um melhor aproveitamento 

do potencial dos participantes. 

A diversidade de atividades, aliando a ludicidade, a sociabilidade, 

esporte, arte e cultura, pode ampliar o desenvolvimento humano dos sujeitos, 

principalmente nas questões cognitivas e sociais. Tal condição deve ser entendida 

como importante estratégia de ascensão social destas crianças e adolescentes, uma 

vez que pode permitir um futuro diferente da realidade atual, onde os pais, 

geralmente, têm baixa escolaridade e atuação profissional na base operacional das 

indústrias e do comércio local. 

Na esfera acadêmica, o envolvimento de alunos de graduação junto à 

comunidade assistida permite o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

humanísticas e sociais para a atuação profissional, além de favorecer o processo 

formativo com a oportunização de atividades extracurriculares. 
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